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DE UMA ASSOCIAÇÃO DE ACADÊMICOS.
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Qucllo miscrc, si celte ric d'un jonr, nelait"que 
Ia conscience du nèant.

ClIATEAUBIRAISD.

Ao estrearmos ria árdua carreira do Jornalismo—nós
os Redactores do —Ensaio— não nos podemos furtar ao im~
perioso dever, — de jurar a profissão de fé de nossos prin-
oipios. — Não os proclamamos alto, — nem os impomos co-
mo certos, revestidos do critério da evidencia:—não cam-
peamos com as nossas idéas,—e com os mesquinhos ensaios
de nossa penna, e sim que os sugeitamos ao tribunal so-
berano da opinião publica, e para elles exigimos um juizo
franco e illustrado. Daqui, — do humilde estádio onde va-
mos exercer nossas forças, — cVaqui os enviamos ás altas es-
pheras das summidades íitterariãs, não porque se ufanem
elles dessa honra,¦— sim porque se ennobreçao de uma ex-
ousa, e de uma protecção.

Bem longo, dorminos o somno da apathia, ç.indolen-
cia : — gastávamos o alento de nossa vida, sem que lhe colhes-
semos o fructo, nas íao longas noites, —que bem pouco dor-
midas. Hoje um pensamento grave, e profundo, —pensa-
mento de bem transidas elocubrações, nos desperta do este-
ril lethargo, e nos absorve a seiva robusta devida, que
espercliçavamos à eito com toda a descuidosa impreviden-
cia da-mocidade. ¦ Nós nos desconheceríamos de jovens
pouco iniciados nos mistérios da sciencia, se na realisaçao
do nosso pensamento, alardeássemos de grandes promessas:
a nossa missão é nobre, santa, e sublime,—que assim con-
cebemos a missão do Jornalista: —nada promettemos: — so-
mente nos seja permittido protestar solemnémente, que te-
mos fé e crença profunda em nossa missão, e que bem cer-
to a comprehendemos, que nella envidamos as nossas for-
ças, que lhe votamos a seiva de nossa intelligencia, e o fruc-
to de nossas vigílias, qne lhe sacrificamos os mais doces mo-
mentos de prazer.

Animados nós mesmos com este protesto, cobramos alep-
to, c entramos no suecinto desenvolvimento de nossa mis-
são litteraria e. philosophica.

É Ia á profundesa do século, que vamos levar nossa
alma enthusiasta pelas sagradas reminiseencias do passado,

''JUl
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e colher ao pé da cruz, regada pelo sangue do martyr,
essa flor pura da Religião, para deposital-a, cingida d'au-
reola de nossos sonhos e esperanças, no coração do povo.Ella ahi se alentará com o sueco de sua vida, porque o
povo è essencialmente religioso — como a Religião eminen-
temente popular.

O povo tem gênio, e suas concepções são nobres, res-
pirando esse toque de enthusiasmo e exaltação que o fazsoberano até nos seos instinetos. Sua imaginação ardente,
reveste suas crenças religiosas, de formas ideaes, e místicas,de imagens fantásticas, e grandiosas, de expressões poéticasoriginaes, e romanescas. Entre nós, essas crenças popula-res que constituem o titulo mais solemne de nacionalida-de de um povo, se ressentem gravemente de um toque defanatismo, e superstição.

A crença é o alimento d'alma; ella absorve toda a iti-iensidade da vida. O homem sceptico, ralado de tristeza,se tortura no espaço immenso que lhe vagou a ausênciada fé: — e Byron, esse typo da poesia frenética da nossaepocha, cheio de ironia, e enthusiasmo, de spleen, e esperan-
çat (1) agonisava entre a desolação, e o desespero, porqueelle sentia em si em toda a intensidade, a vitalidade do vc~neno (2); elle quiz crer, e duvidou: quiz ter fé em algumacousa, e descreo de tudo, desde as romanescas illusões do
poeta, até as altas, e profundas realidades do sábio: blas-
phemou de Deos, renegou o mundo, e abjurou de si.Nós comprehendemos a suprema necessidade que re-vela este facto, necossidade de purificar a crença pela con-vicçao profunda, e pela illustraçao- civilisadora; e de puri-íicar, na^ crença o coração, o sentimento, e todas as af-feições d^alma. Nós comprehendemos esta parte tão nobreda nossa missão, a de instruir o povo, pelo povo: assimnos votamos á um estudo especial dessas crenças: estudare-mos os homens do povo no seu elemento, na* sua esphera rhavemos de conversa-los como a irmãos, e instruil-os co-mo a amigos, franca e singelamente.

O rápido progresso que nosr legou o século 18, vinhaeivado do espirito de duvida. O homem duvidava e criarduvidava da crença, e só tinha crença na duvida: mas é queesta duvida era uma crença nova, e robusta: e a alma exal-lada pela confiança de sua força, abdicava o passado ás re-cordaçoes, legava apenas ao presente um mesquinho pen-

(1) F. Leroux.
(2) Byron no— Child Harold.—

There is very life ín our díspaír
Vitality of poisou: a quick root
Which feeds these deadly branches.

¦
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samento , o se lançava no futuro cheia de sonhos e es-perançasj com o anhelo do desespero. Ella caminhava comuma velocidade delirante: mas o progresso impregnado nasvelhas tradições da antigüidade, arquejava ainda no circu-Io de ferro do passado. O anhelo d'alma perpassava tal-
yez as vastas possibilidades do mundo: mas o progresso nãohavia reahsado toda a sua elasticidade para encher essas mes-mas possibilidades. Outra eschola de litteratura, se creou nareacçao contra esses princípios: Lamartine, e Hugo rene-«ando altamente a litterratura byronnianna, se lançarão nareligião, e nas crenças misteriosas e poéticas de tradiçãoe exalarão seos cantos com mais doçura e placidez, maissuavemente ternos e melancólicos.

Qual desses dois elementos de litteratura, se casará maiscom a nossa nacionalidade? serão ambos engeitados d'ella>Aqui nos calamos nós, e cada um á se lançar no vasto cam-po das supposições e conjecturas. Uma litteratura—fal-a umpovo, e nao um homem: consagra-a um gênio e não umpoeta. °
Mas em fim o progresso renegando por sua vez o pas-sado seguio o sonho do sentimento: e o século desenoveappareceo coroado d'aureola brilhante das sciencias políticasJNao entraremos affoutos no sagrado sanctuario da sciencia-apenas se ousamos abrir uma obra enérgica e concisa cs-cripta sob as inspirações da revolução de Julho, ao lonai-

quo som atroador do canhão, e ao arruido das barricadas:ti o Livro do Povo do Snr, Lamenais. Este livro cheio de umacompuncção catholica, respirando todo o enthusiasmo deuma alma nobre, vibrando a palavra com essa concisão csimplicidade magestosa da frase hiblica, é o evangelho no-litico dos povos. N'clle saudámos com uma espécie de pra-zer e orgulho, os nossos princípios políticos: (3) nelie bc-hemos as máximas cordiaes da communhao catholica Eassim será elle a nossa cartilha: com elle chegaremos talveza realisaçao de nossa missão philosophica. Com elie ensi-naremos ao povo o que elle é, porque o povo soberanoadmirável, e sublime nas suas concepções bisarras e no seufranco enthusiasmo, se desconhece de grande, ignora a suamissão tão nobre neste mundo, e não a realisa a cabeçaa*ta e o olhar soberano como que tem consciência de sie se sente grande, e forte.
Faltemos de nosso stylo: seguirá elle as nossas inspira-As vezes se elevará ainda que arreceioso ás expressõescões.

r^i/- } U™*-^servaçao nos é aqui necessária. Nós sò admittimos os nrinrinmapoli .cos do Snr. Lamenais, neste ponto:- Quando elle insiro"™>\ZcTZ ttdireitos e na sua soberania: quando elle o ensina a sunDortar sua fSndiís*:*ã '

W%0% 
l°da a rfignaçí° ^angélica, ate chegai ZnZ de Serac^H.» mais nós nos apartamos de suas theorias bellas e poéticas, porem poucoÇK

*
m

¦%¦



IV

nobres e pomposas, que nos ofFerece, com excessiva procli-
galidade, a riquesa e suavidade de nossa lingua: também
as vezes será eüe chão, e simples, e com a sua expressão
modesta entraremos a água furtada do simples proletário,
ou o humilde alvergue do campesino, e homens do povo lhes
faltaremos a linguagem do povo

Uma ultima consideração nos resta a fazer, e é que não
declaramos ao publico os nossos nomes, não que nos te-
messemos que a critica pessoal e mesquinha , que só
gera a alma do homem egoísta absorvida na contempla-
cão de si, nos arrefecesse o animo e a crença: mas porquenão enxergamos nisso aminima utilidade. Por ventura nos-
sos apellidos desconhecidos sem idéa alguma de merecimen-
to, imporia aos nossos escriptos, a pomposa authoridade dos
grandes nomes? A fé que nunca um tal pensamento nos
perpassou pela mente. E a Pátria? A Pátria não exige
o holocausto, de nosso pejo, de nossa modéstia, um dos mais
caros sentimentos do homem, ella exige as nossas luzes, e
essas nós lhe votamos d'alma e coração. Ê a Gloria quereclama altamente um nome: e quando ella o reclama ,
vae buscal-o , não é necessário impol-o. Mas nós renega-
mos a gloria,, bem certos que nunca virá ella favoneiar-
nos, no árduo desempenho de nossa tarefa. Entretanto se
a benevolência desses grandes homens que a absorvem toda,
nos legar uma diminuta porção dessa sublime oblação, de
já nós a enviamos com toda a profunda expressão de nos-
sa alma aos nossos mestres, como um sagrado testemunho
de reconhecimento. Será uma folha de era que lhe tece-
remos á grinalda de carvalho, que lhe orna a fronte

E agora enviamos um solemne e honroso protesto aos
nossos collegas para que nos sigão na árdua e porfiosa car~
reira que encetamos:-—de certo não desdenharão elles de es-
treal-a em medo de obstáculos e tropeços: e talvez que o
nosso protesto desperte um echo em seu coração:—Tende
confiança em vós que o porvir é de mocidade.

S. Paulo. Setembro de 18W
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Onde um écho para os gemidos do povo?

Ha uma formula social da qual Ianção mão os homens
da política para alcançarem seus fins, — o povo é livre e
soberano.— Que irrisão! E esses homens não se pejão de
assim atirar a uma sociedade inteira, palavras de escarneo,
e ironia! Livre e soberano o povo? e elle soíFre, e geme
em silencio, elle traga gotta a gotta o fel da miséria !

Quereis saber o que é o povo? não é esse punhado de
homens abastados, que vendem seo voto para mais enrique-
cerem; não ê esse punhado de homens letrados, ou que por
tal passão, cujo íito é o interesse sórdido, e mesquinho;
não, o povo é essa multidão esfarrapada, que ahi vedes pe-
Ias ruas arrastando-se no lodaçal do despreso: é essa mui-
tidão de braços operários, que com seu suor regão o fes-
tini do rico: é essa grande massa a quem tratão de bru-
tos, porque vive do pão de cada dia molhado por lagrimas
de dor, a quem o rico olha com escarneo, e os homens
de letras com um sorrisso de compaixão»

Pobre povo! quando a naturesa se mostra prazenteira
rindo-se por entre os seus véos de flores e fructos; quan-
(áo os innocentes voláteis modulão seus doces cantos, o po-
vo trabalha, e seu alento se esvae em contínuos esforços:
e tanto trabalho mal apenas lhe lucra parca a existência.

Elle desce aos seios da terra, para arrancar de suas en-
tranhas os preciosos metães; abisma-se no fundo dos rios;
e mares para pleitear ás rochas seus raros thesouros;
rasga o solo, e o prepara para abundar em messes; e de
tanta riqueza, fucto de seu trabalho, o que lhe resta, o
que lhe fica? negro pão adoçado pela fome: o mais cobre
a mesa dos opulentos senhores, rola pelos verdes tapetes do
jogo, consome-se em dissoluções.

Não é tudo: quando o inimigo bate â porta, quando
essas fortunas e vidas são ameaçadas, é ainda o povo quem
se arremessa a morte; é elle que sempre corajoso vae de-
fender o roubo que lhe fizerão de seu trabalho.

E o que fazem elles por ti, povo?—nada.— Quando
voltaes do campo da pugna estropeados, e mutilados, quan-
do viuvas e órfãos dos que lá ficarão martyres do egoismo,
com voz queixosa e gemebunda pedis todos—pão,— elles
vos respondem—sois massa hruta. — Porem sabei, vós mu-
tilados, e estropeados: esmolaes de porta em porta, as viu-
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íe/sobSSo nt rSS°S Írma0S' deflnh8° na miseria> e ei-es sonrenadao no luxo; e nem vossos clamores vão oêrtur-
^TcoV^&r^ VaSâ0 de aUreaS taças o°sEortUcL
se con^rí.trah! P?rque suas maos ao tocal-as, nao
os SZ r Pníf 

escIuelet0S> e esse nectar não lhes queima
dos eZ 7> ? G ,P0V0' esse fol^ar Por entre vossos gemi-
misérias lSPffer; que vem escarnecer de vossas
íü í ™«,£~~ p0 blasPhemo— será o epitaphio que o cin-PSó\ZLgrmV°^e a lapida de vossos repreLntanfés!
sobejo e 

1lfvrePr0d,gallSa° M1?OVo1 e COm tUd° el,e é

vri-Mn' 
SOberano' e nem conhece os homens que o repre-

as ca°teT0HPrSr^a° ^1!-não, porque o Jovo na ai
seus íinf n 

CmeS'. SÓ deve servir de instrumento paraseus uns, — perque é massa bruta — E' livre e is ™;«pesadas cadeias lhe arrochão os pulsos -as clà miséria- W
32 fnfX Sa6 ^ g°Star * *• * *»<***%
micimoaSlenmaVlS/an UIM Íní*mÍa' Sa° mais' sa0 ™ ho-
Se fílM ?i?k poi\e,las ° P°vo nao tem direitos, porque
pòm»e lhe W0M P ^ ° p0V0 nao tem ító
se n?,m P Va a ,nteU,&encia, elle é obrigado a revolver-
inteuSençir ^ 

^ 
teraivel P<"" -r imposto peL

Pobre povo! d'elle todos se esquecem mnnd« -,« o™
siSoeSdeSt5° SatÍSfeÍtaS; maS d'elle se «S qZndonecS:
n formursS0d?Ue ^^fu* ^^essls trldSos
querWcvLr h? 

de soberama' (1 elle se lembrão quando
S* 

dlnast,as> decepar regias cabeças, destruiV eons-
calculoê4i£,maiS1Cfue- llS0nf.ar Pode esses homens de frio
rácfi S; 

d?°1S Se °ly,fIao: deP05s filhos bastardos
deslembràogí S B 

° 8°S péS 8quel]es ^ie os eivarão
proprTcdo lâj?aS prom?ssas- ^5a»do incensavão o amor
bSiiggfp^JSpl d^embrão-se de que lhe
vidão a liberdade tUra' em vez de escra"

Ííl llli illH |1 
nelleS Se flara> sem o«,ra ga-

saeraO diÜ a nS,^5 PT° Seneroso, «quem mas-
nopía de fS?S e in«t» t' na° alca' da sua ™"

Nin míó n)aga aosJUflas que o alraicoarão
«»o, ÍSé a" mis^rdo 

Gnngrandet e,SUb,Íme na sua m^ia!
moiWrlLTa„ínfl„rj e^toda eva»gelica-sofírcr e

F oJ,. i z da redempção social
ella vir? LV1?' uma fé wda christan nol-a faz esperar-
S^TK°^nínn8oifnC1r08 amÍSOS ttfiolSÜl
bana do ™ie ™,q d° le* levarem â eivilisacão té a ca-
povo maW „S?re camP°ni°; q«anclo obtiverem para o

tio ae cada um poder dizer: -aquella reunião de tio-
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mens que rege a pátria, é minha escolha livre e espontânea:
vnL,?PreS£nta minha soberania, porque representa minha
p iSr • pa^a ISS0 .eleiÇ°es directas, e nada de fraudese violências. Então sim haverá uma assembléa represen-
rnÍ«L t0J?a naçao' e nao de meia d"z'a de homens só-mente, que fizerão do poder um monopólio: então o povoserá Jivre e soberano.

Homens do poder, lembrai-vos do povo! por que ellee vosso irmão: lembraivos do povo, porque nelle ha intel-
«!rííCiaú e llb.erdade> cujo desenvolvimento trará o progres-so da humanidade.
a,a E ° p?v0. vos abenÇoará do fundo d'alma: e a postari-aade 

yos çingirá da aureola a mais brilhante — o reconhe-cimento do povo!
c.

Errevr ou verité, Ia pense c de Vhtmt
est sa proprieté Ia plus sacrée,

B. CONITANT.

Liberdade de culto eis o dogma religioso do século actual, eii a verdade
augusta pregada do alto de sedes elevadas por philosophos da actualidade, e porpublicistas dos tempos modernos. Mas o que quer isto dizer ? Será por venturaa tolerância levada ao excesso da indifferença, on será acaso o echo descompai-sado da voz aiida e ingrata do cego Scepticismo, qne duvida de tudo, que naocrê no verbo christao, e que contesta a veracedade da religião seílada com a*lagrimas no Golgotha, e com o sangue na cruz?.. NSo; nada he que seme-lhe-se á isto. He a protestaçao solemne do presente contra o passado, da ge-r*çao^ actual contra as cinzas ardentes dos auetores do S. Bartholomêo, he a ac-cusaçao autbentica dos advogado da humanidade contra os réos do crime de le-

sa natureza, he a defeza sagrada da mais nobre e saneta das causas conce-
bida nesta simples e enérgica phrase respeito a consciência. E qual dos dous
contendores, que appareeem á barra do tribuual, terá a honra da victoria. o ge-nio do presente hasteando a bandeira do progresso, e collocado sobre um sólio
firmado pela justiça, ou o gênio do passado levantando negra e sangrenta fiamula
sentado sobre a lousa das ruína*? O futuro responderá, e a posteridade lavrará
a sua decisão: esperemos ainefa. Mas o que segnifica esta divisa religião ex-clusiva gravada no estandarte do passado? Nada maisr do que a consagração
da intolerância. E o que é a intolerância l nada menos do que a theoria subver-•iva da liberdade social, nad» menos do que a causa que tem produsido horri-tel. effeito em todos os séculos; do que a alliada inseparável cio fanatismo, do queo predomínio da força contra a consciência. Theoria miserável! quando a ver-dadeé imposta pela força a crença vaciíla e desapparece, e a religião não produzos fíuctos sazonados, que o homem espera para lenir as suas dores nos desas-três do mundo, porque os actos da violeneia n3o crião, nem murem, antes de-hnhao e matao. O homem contempla então com horror a religião, porque jingá-a sua hberd.de em perigo, arroja de seos .abios crestados pelo desespero a mald.çao sobre os seos irmãos, em que não encontra um arrimo na desgraça, »W-
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mina a sua ixistencia, que na aurora, no meio-dia, no crepúsculo he sempre rc«

gada pelo pranto, e rodeada de. trabalhos e de dores. Diante de seos olhos
abre-se um quadro horrendo e satânico: o fanatismo*ahi ve-se dirigindo o punhal
de Jacques Clemente ao coração de Henrique III. o pavimento de Whitehal
salpicado de sangue e aícatifado com as vestes de Carlos í. os Templos do Pa-
ris profanados, e os crucifixos substituídos pelos bustos de Marát, Lapelletier,
J. J. Rousseau e Voltaire, festas religiosas consagradas a deosa -Razão- duvindade

produzida pela deliraute imaginação de Hebert, Chnumett, Clootz e Ronsin. lis
as lavas ardentes legadas pela intolerância e fanatismo á posteridade. O pre"
sente porem protestou, e a civilisaçao levantou sua voz enérgica e solemne: a
tolerância, e a liberdade de culto he o hoje a theoria politico-relegiosa adop-
tada por grande numero de sociedades modernas. E o que he esta tolerância?
nada menos do que o simples e modesto tributo pago a virtude e ao dever dos
homens em suas relaçHes, nada menos do que o resre.ito prestado á consciência
do homem, e aos objectos de seo amor e veneração. E quaes as bazes sobre que
se firma a liberdade de culto ? Será por acazo alliada da indiflerença ? nao;
a indilíerença he a theoria árida e estéril: em seo solo nao vinga a planta viço-
sa, em seo espaço ermo e deserto, não encontra o peregrino a fonte que a sede
desejava, nem vê a palmeira que a fome exigia, nem único oásis que o esquiv ;

aos ardores do So1 em seo meio-dia. A indifterença he a voz do anjo da destruição, he o

brado ardente e inflamado do atéo que renegou a natureza: osystema da tolerância lie
nobre e livre he o systema comungado pela civilisaçao. Religioso por convicção, epro-
fcelyto por pensamento o homem qnerser respeitado nosanctuario da consieiicta, quer
desenrolver-se livremente na esphéra de seos direitos. Mas como ser livre, quando a
violência ante sua taçe os satellites da vingança, quer ligar a verdade com a
força, é o espirito com a matéria? A reação eis o seo resultado inevitável K
vós Czar, soberano ou povo consintireis isto, e nao escutareis a voz da liber.
dade individual que exige ser garantida ? Se dizeis, nao, eu vos interrogo sobre
vossa missão, eu vos inteipello sobre vossos deveres que legaes em holocausto ao
funesto olvido. JS ao sabeis acaso que o fim do homem he a liberdade e. que ella níío ga~
rantida he flor desfolhada pelo tufão, he a arvore queimada pelo sol do verão
despida de foihas; de flores e de fruetos?,... Vós apóstolos da fr, philosofo» do
do povo convencei ao homem flexível a voz da razão, que o verdadeiro eo bem
resumem-se em Deos, e que este Deos he o Deos do Chrisúauismo. Porem em quan-
to uma nao he a crença da humanidade, e único culto que iende-se a Deos
ensinai-o a respeitar a consciência. O íris da civilisaçao ainda nao aclarou do
todo o horisont-, ainda pontos demolidos descorao seo azul setitn: resignação e
esperança*

A. P. F.

3730XA
©13 E^lílIilBRIO E IKTERVE1YÇÃO.

Le prèmitr inlerêt qiCa chaque nalion, uelui
gui est le fondement de tous les autres , est Vin-
tetêt de son indepenrence, yavcé'que sans inde,
petidence il n'y a ; oint pòúr elle de liberte, sans
l berté po nt de ver tu , et sans vertu point de
bonncur,

Garden.v

1" sem duvida árdua e perigosa a missão d'aquelle \ que fiel
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interprete de uma verdade jurídica tenta quebrar os preconceitos
da civilisação moderna, ousando combater um dogma da épocha,
um dogma soberano das liberdades publicas c da independência
dos povos, uma crença que tem invadido o sanctuario da sciencsa
do direito internacional, fanatisado ás summidades políticas e es-
quecido os mais lúcidos princípios da razão pura. O equilíbrio,
ou balança das nações parece ter sido o primeiro fructo das con-
cepções de política externa. Três séculos são decorridos, e o gar
binete da sabia Europa não vive senão por elle,. nao existe se-
não para elle.

Carlos Magno mais conquistador, que político, tinha desappa-
recido da scena do mundo , e com elle o espirito bellicoso eu-
ropeo ; os pequenos estados começavão a firmar-se, e occupados cm
suas desavençes domesticas não se disputavão a cada passo o solo
e a. vida; foi então debaixo de Carlos V. c Francisco I. que
apparcceo a primeira idéa da política moderna (1). O ciúme (Testes
dous guerreiros induzios-ros a allianças deffensivas; estas allianças
forão passageiras..

No tempo de Fellippe II., depois da paz de Westphalia,
dos desastres da casa d'Austria e finalmente depois do engrande-
cimento de Luiz XIV foi que se descriminarão duas potências na.
Europa , e as allianças tornárão-sc permanentes datando dos fins
do secnlo 17.° o equilíbrio como medida política.

Minha missão hoje não é enervar principio alguma da sobera-
hia dos povos , não ó proclamar que os sábios contemporâneos
tem errado, não é blasonar de minha temerária penna mas é
accompanhal-os até onde podem chegar nas raias_ da política , e
dizer conscio da verdade—o principio d! intervenção emanado do
equilíbrio é um principio imminentemente falso um delírio da m-
telligencia , um argumento contraproducente — E' indubitavel que
o direito das gentes absoluto não é ainda um código a que as
nações possão fielmente obedecer; não ha uma força publica, um.

juiz , um tribunal, a decisão do qual fossem submettidas as con-
troversias entre nações. As nações vivem da fé dos tractados, mas,
as nações como os indivíduos, tem paixões; onde pois seriao su-

plantadas as aberrações do principio do justo, perante quem res-

ponderião pela falta do cumprimento do dever, em que parte do
globo existiria esse areopago composto dos patriarchas do mundo?
Henrique IV, o abbade St.. Pierre e depois Kant desenvolve-
rão o sublime- pensamento da paz perpetua e creaçao d'um tri-
bunal composto de emissários de todos os estados, ao qual fos-
sem apresentadas c dirimidas as contendas internacionaes. Mas
que utopia 1 Era necessário que todos os soberanos abraçassem-se
e fossem juizes e partes, o que seria tão diílicil, como ao cri-
minoso lavrar sua própria sentença.

Nota (1) Antcriormenteao século 17 íizerão-se allianças, porem o pensamento»
político do equilíbrio, verdadeiramente data na Europa, dos fins do século 17;
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Carlos V. também quiz realisar a monarchia uuiversal , poremesta idéa, como a primeira, naufragou nos cachopos do impôs-
sivel; e o que fazer pois? Minar com a política os alicerces de
um poder ameaçador? Intervir a força d'armas, para que um
poderoso império não se desenvolva inda mais preenchendo o fim
da humanidade na terra? Não, é aqui que se realisa a política
do equilibrio. E o que é o equilíbrio? E' a alliança de na-
çoes fracas para paralisar as forças abusivas da forte, ó a igual-
dade de peso nas duas conchas da balança para que o desen-
volvimente seja infinitamente paralello, é p baluarte ante o qualse curva o gigante russo semi-barbaro, quando imagina invadir
o sul do continente, é em fim o pensamento de todas as vigílias
do heróe da America do sul. Sim, eu disse que acompanharia
a medida do eqnilibrio até onde podess chegar nas raias da po-litica, sim, eu até ahi sou concorde, porque entendo que o único
meio de paralisar a ambição de um poderoso visinho, e garan-
tir a mais santa das liberdades publicas ó oppondo força á força
sem ser no campo de batalha. Porem meu compromisso não ó
combater o equilíbrio, porque o sustento, mas sim combater a in-
tervenção emanada d'um tal principio, porque altamente rejeito-a.
Seria necessário não conhecer a historia, não ter folheado qual-
quer de suas paginas para não concordar que á par do gran-
de desenvolvimento, d'um estado marcha uma ambição usurpadôra.
E' assim que acabamos de ver as três potências norf-européas
impudentemente riscar da lista das nações a heróica e magna-
nima Polônia; é assim que vemos o leopardo dlnglaterra pôr e
dispor da soberania Portuguezd ; e é assim que os Jords do cam-
po de Galles procurão soffocar o grito livre da miserrima Irlanda;
N'esta situação a razão vacillando na perplixidade da collisão,
acaba por gritar—primeiro principio —ley das leis — conservação
e independência — formemos allianças é necessário decapitar o col-
losso. Parece que devíamos acompanhar a voz da razão, mas a
razão tão bem exagera e vicia; é necessário imparcial e energi-
camente dizer — Sim, forme-se equilíbrio, mas lembremo-nos quetanto as fracas, como a forte tem uma ley a cumprir , isto
é , a ley da perfectibilidade, e as nações são imminentemenU
progressivas; mas para que serve o equilibrio? Será para repa-
iar lesões? não, porque uma tal alliança seria uma sociedade de
guerra; será para intervir? Não, porque a intervenção é uma
lesão de direito, e o equilibrio é a igualdade de forças..^ Gomo
pois quereis contraproduzir argumentos sustentando vossa santa in-
dependência a custa da sagrada soberania da outra? Como se
poderá destruir o dogma evangélico da perfectibilidade das na-
ções ? Não , eu entendo a medida do equilibrio inteiramente alheia
a intervenção; o equilibrio é todo preventivo, é o abarracamento
de dous exércitos sem hostilidades, é em fim uma fortificação pe-renne em tempo de paz para garantir a mesma paz.

A Rússia pela multiplicidade de seos soldados e desenvolvi-monto rápido de recursos aterra no intimo do coração os ga-
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binetes curopêos, e a cada momento se figura a possibilidade d'uma
invasão, cuja hypothese parece tão gratuita, como o novo appa-
recimento do direito de conquista, tão gratuita como de novo per-
tencerem os povos ás coroas, e não as coroas aos povos, tão gra-
tuita ainda como a monarchia universal de Carlos V.

O sul do continente nada mais pôde fazer, do que allianças
deffensivas ; ao contrario seria tentar contra os prolegomenos do
direito internacional. Faça-se convenções, Aix-Ia-Chapelle, Utrecht,
Vienna; igualem-se forças, porque esce é o ultimo vôo da po-
Htica de conservação; e se a natureza não está exhausta, quando
de novo pisar a terra o gênio de Napoleão Bonaparíe arrancando
do mppa das nações coroas para seos filhos, colhão-se os primei-
ros fructos de sua cabeça liberal, e mostre-se com o dedo o tu-
mnlo de Santa Helena.

* * ¥

IÍAIÍIA|ÍI.
O JRoeta*

Sonhe, sonhe; — sua vida é a illusão: sua alma prectád d'essa
nevoa, seu coração d'essa harmonia, sua existência d'esse perfume
mystico e divino : o susurro da florzinha emballada pelas auras
nocturnas, os gemidos dos ciprestes entre a mudez dos túmulos,
o ruido da gloria, que houve no seu phantasiar, são as cordas de
uma harpa que elle chama—minha alma—. E elle sonha e per-
de-se por essa atmosphera suave, que rápida vai sua carreira
sobre a terra, que a palmeira lá do cume de suas pátrias mon-
tanhas, onde como a ave peregrina fabrica seu ninho, pode prós-
tral-a de chofre o raio da tempeâtade. Quando nem mais uma
gota houver na taça dos sonhos, a única esperança amareilecida
esfolhar-se sobre a louza/e o anjo eterno dos túmulos alçar a
cstrella negra no seu borisonte asul salpicado de palhetas de ouro,
ai d'ellel nem mais uma brisa para emballar o tronco da flor,
semelhante ao Hebreo captivo r e errante das margens do Eu-
frates , chorará embalde por sua pátria; sua pátria era a mansão
dos sonhos, e sua almar perdida a illusão, erra como a planta
arrebatada na corrente dos abysmos. Triste , bem triste , como
essas noites negras , e melfancolicas velladas na amurada da nau
balouçada pelo frio sopro do Norte no escutar a canção do ma-
rinhejro; dorido\ bem doridoy como as lagrimas que vão espe-
daçar-se nas pedras dos sepulchros , éo coração do Poeta ador-
mecido na crença das illusões. Sua religião é a esperança. Poeta,
quando o dedo mirrado do esqueleto rebenta a corda d^ssa lira,
e a aza da morte desfaz o talisman teus sonhos eternizados, que
ao abandonarem-te alma espedaçaram-na , tu debruçado lá no Ceo
ouvil-os-as, como o echo de um pezo lançado nos abismos, d«
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século em século réboar, inda orvalhados pelo pranto da belleza!?-
E o que e seu coração? Bem pouco sabe o mundo com-

prehendel-o; um altar, onde tudo da terra purificado se transforma em
harmonias, desde o sussuro das auras té o estampido do trovão. O
passado um ramo onde apraz-Ihe emba!lar-se ; o futuro uma es-
perança onde vai perder-se ; o presente um sonho que lhe em-
bellece a vida ; abelha errando no calix de todas as folhas, mes-
mo da seiva venenoza do absyntio fabrica elle seu mel.

Lá, nessas horas de profundo pensar, repassadas de melancolia,
e saudade, longe da terra esvoaça sua alma; então sobre que
forma se desenrollão as paginas do passado? E' o echo que estre-
mece? lembra-lhe , acorda-lhe das cinzas do coração um momen-
to , que foi tão suave como esse ruido e como elle passou ligeiro!
—seus sonhos pulverisados— ! mas renegará de crer e esperar? não;
crença e esperança são elementos de sua vida.

Sua harpa espelha todo o Universo. Lá, sentado no pico de
uma rocha desde a creação do mundo empinada sobre o mar,
onde as ondas esfarelão-se gemendo; livre como o oceano que tem
sob os pés, semelha-se ao archanjo das inspirações divinas! Vaga
e perde sua alma no fúnebre gemido dos ventos, nos soluços das
vagas , nos vapores negros que affroritão a face da lua , no me-
theóro que rebenta um Armamento cie estrellas , e desaparece lá
nos coriíins do orisonte, semelhante á uma idéa sublime, que se
enterra no turbilhão dos séculos!... Pouzado na margem de uma
campa é Asrael defendendo a entrada dos túmulos, é o núncio de
Deos, evocando as gerações passadas. Elle está no. sussurro do ei-
preste tumular, e nessa gota de orvalho, que a aza melancólica da
viração da noite derruba do seio dos gòivos, reboando no marmo-
re das louzas! Sua voz quebra o sello dos túmulos, e as gera-
çóes leyautão a fronte livida pelo reflexo da eternidade; ao toque
do seu dedo a coroa desaparece, o sceptro volatiliza-se. —Vai ser
o juiz de todas as gerações.— Tem o céo por docel, seu trono
é o destroço das campas , o sceptro a harpa com que vai es-
çrever nos seus fastos a sentença da humanidade.

Sua harpa falia de amores? — E' o suspiro da noite por en-
tre as folhas orvalhadas;—amor será sua vida, sua alma, sua
inspiração, sua illnsão, seu tudo. Ella, esse anjo do céo, roça-
lhe as trancas negras pelas cordas da lira, e desaparece, como uma
visão aeria, como um lindo sonho da madrugada. Vel-a dormi-
da nessas nuvens d'ouro e escarlate que a viração da aurora ba-
lança no pincaro das montanhas; ouve-lhe a voz na nota mais
harmoniosa de seu alaúde,, nos rozeos bagos da romã dosabrocha o
rubi de seus Sábios: é ella sua musa, o anjo de sua poesia. Ora
iinge-a adormecida pensar, que suas almas se confundem n'um béi-
jó—avante no seu devanear—já crê ouvil-a resar aos pós do
altar, desalinhada a trança, o rosto pallido, a palpebra baixa co-
mo o gênio das sanetas preces, a murmurar baixinho um nome,
— vai alem seu dejirio ; — não vel-a mais no sanetuario com Deos
uaima, e elle no corrção; sonha que está joelhádo ás suas plan-'

i
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tas vibrando d'harpa sons,que uns apoz outros vão deslizar-se em
sua alma , como o pranto da aurora pelas folhas avelludadas da
rosa, e uma lagrima ardente, abrasada cair-lhe sobre o peito, e
como um sussurrro do pensamento dizer —eu amo— então e

que sua alma se evapora num desses cantos fogosos de Byron,
numa d'essas harmonias melancólicas de Lamartine, ou numa
d'essas canções apaixonadas de Chenier.

O. m

iSk- tí» 4& m 1M ás* W & $3

.^&j^ & M*oe.8in 12»*«&siMeira*

r^,\7$ '«TfiraM sobre a historia philosophica do desenvolvimento da posia na Eu-

roua — A Utteratura Brasileira vecente-se do spirito Portuguez, e ma* tarde

do Francez. - Qual foi a injlu-ncia que veio exercercer o Sr. Magalhães tia

voeiia Brasileira O golpe de morte dado no espirito de nossa nacionalidade poe-

^ca ou, deveria desenvolver-se com a reforma polüiea do Brasil c devido ao,

Suspiros Po<ticos.— Breves consideraqose sobre as ultimas poesias de nossa epo-

ca.—Sua nova tendência e futuro.

A noesia é um dos mais preciosos dons, que a Divindade deixou cahir so-
bre a ten-a para compensar os males desta existência phenomenal, e precária; as
ma-s ilusões da imaginação transportando para este mundo as delicias do Éden.
sào°c1n o um veo que 

° 
encobre até certo ponto, quanto tem de mesquinha e

ufama^a 1condição do homem. Mas ella não é só um mero passatempo, um
S Étc vZm almas sensíveis por-se ao abrigo dos dissabores, e esquecer-se
W°úta momento do mundo real perdidas, nos devaneios de uma imaginação ca-

rixosa nãòcompete-lhe também uma alta importância social pois que tem re-
isentado um grande papel no desenvolvimento da humanidade. As mais ai a
Ss soei" es os princ pios mais fecundos cm grandes resultados forao muitas

vllPbròI%Í por sua âoce voz; por meio d'ella populansa..ao;se crenças e prin-
H,íios rivu sadores: seus accentos fadando a fantazia e ao coração sao mais bem
eISendlbs^òfovo, do que a voz grave, e austera da ph.losopna; foram seiis
c to Suo ofque cmballarão no berço: a sociedade nascente, ella, ç 

naoa nu-
. .cdinoa meijuiüiu!» i ,. dogmas da religião, apertou os laços da sociabih-

St't d"pojoUú o &mUprimfe"1<lcle seus Sabiíos Veroze,, substituindo çostú-
,nCS 

NathneWdes™cs tudo c poesia, porque tudo é sentimento, c imaginação,
ÜÍh ^b.àu"è artes ciências, crenças, e costurara, imprimindo em tudo suas forma

WÊêmmmm ^liü mm^m^ s& %
^fíüll^iS^^oeBia íSToTugVr a philosophia; a arte do
Sò°eSrts4ão «e^a o s^entó c.apa^ »^^a^ Safe
s.:cptro severoda ra^apesyae|í o^bjo 

^«^f^ £ n]ifhos da quadra in-

pular e ^^^^^01^ 
passado, 

que atravessando os seeu-
uma saudade das pumejras ^^M^^^{^^ Jet.ulos 0 gênio-para gerarlos vem ^If^^gl^yS^l^PoldSfe e8 deixar-se guiar¦sublimes producçoes, «OT»Sé mister despojar-se do caracter do

positivismo e W&^^%$km^Í lhe não pode ofierecer. Assim os maio-
I),'0CUr^,"d!, SÍ Slnf'«Põn; ÜÜiàiul c Lamartine, subtrahindo-se ao
'rrlf 

do mumo Sal E beber em plagas longiquas essas inspirações .dm-

nts qu» o tc"í X media idade tinha entornado no theatro do mundo, foram lP»-

%

1
mas
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curar n'esse século da poesia christãa os movimentos da linguagem antiga! Entre
as nações jovens os poetas são os representantes do gênio nacional, seus cantos são
a expressão da Índole e das crenças populares, neíies legam á posteridade o rctracto
moral de suaepocha; mas quando as nações envelhecem, a fé e o enthusiasmo se
esvaece e ao lado do desenvolvimento intellectual apparece a corrupção moral e o
scepticismo, e os homens que amam apaixonadamente o bello e o sublime não o
podendo encontrar no circulo em que vivam, vôem-se forçados a transpor o espaço
e o tempo para buscar alimento para sua alma, e emoções para seu coração ou nas.
ruínas do passado, ou nos remotos climas, aonde a civilisação não tem esgotado
as fontes da inspiração, tornão-sc então entes de uma outra esphera isolados dó
mundo real; á poesia popular e positiva succede a ideal e transcedente.

O Brasil está na quadra em que a poesia é a propriedade do povo, c mani-
festa-se por si mesma; e de mais muitas outras circunstancias concorrem para tor-
nal-o um povo eminentemente poético: A doce temperatura do clima, a profuzãode beüezas naturaes de que o colmou a naturesa, a fertilidade e abundância quefornecendo ao Brasileiro os meios de uma subsistência fácil deixa-lhe ócio bastante
para entregar-se às delicias da contemplação, e aos delírios do fantaziar, um passa-do cheio de recordações grandiosas c bellas tradições, tudo deveria dar ao espiri-
to nacional uma direção toda poética; e em verdade assim é; o Brasileiro possueem grão eminente todas as faculdades poéticas; é dotado de uma imagina-
ção fogosa e brilhante e de uma sensibilidade profunda e concentrada querevestindo-o de uma certa indolência exterior o approxima do caracter oriental.
Collocado sob um céo onde- a mão de Deos se revelia com tanta força e
magestade, recebendo as inspirações,, que o sol ardente dos trópicos entorna sobre-
sua fronte, participando das luzes da civilisação Europea, reúne ao enthusiasmo e sen-
timentabilidade dos povos infantil o espirito iUustrado e apurado do gosto da eru-
dição moderna. A imaginação é seu domínio, porque muito preocupado com o bel-
Io, olvida o verdadeiro; eis porque entre tantas produções litterarias que entre nós
tem apparecido tão raras são as scientificas* 0< amigo da literatura Brasileira oSr. Ferdinand Deniz, que tão attentamente estudou a indole c tendências do nosso
spirito pensou comnosco» e não hesitou augurar os mais felizes suecessos para nos-sa poesia — nós sobre cujo terreno a mão ávida do estrangeiro extrahindo o ourodeixou cahir as sementes de sua civilisação cansada, nós iremos um dia nas minas
da Europa receber inspirações do passado, como hoje o Europeo refugiando-se nas
selvas virgens da America ou nos destroços do velho mundo procura movimento
para o coração e arçejos para a lira; —tanto a civilisação seca o sentimentoI

Mas devemo* nóá procurar o transsumpto do gênio nacional nos caiitos de nos-
sos \ates h naa de certo t o espirito, brasileira ainda não achou um interprete*
uni representante d'esse sentimento infantil dos. povos;, o jugo da imitação tem
esterelisado as inspirações do coração e com seu sopro, infesto crestado as azas
do gênio;. mas, isto é um resultado natural de nossa posição; porqne a infan-
cia, logo que tem um modello diante dos olhos o copia fielmente, Collonia eu-
ropéa o Bíasil itida no berço tinha de nutrir-se com as idéas da mãi-patria
porque era necessário ura mestre, que dirigisse seos primeiros passos ainda va~
cillantes ,. e o collocasse no caminho do progresso ; mas depois cumpria-lhe eman-
cipar sua intelligencia, seguir a direcção ^ que a natureza lhe indica e guiar-se,
por suas próprias inspirações. Renegou do gênio das inspirações nacionaes , e
deixou a imaginação emballada pelos cânticos dos portuguezes extraviar-se no
politeismo que fraco, e bem. fraco atravessando o immenso occeano , que sepa-
rava o poeta da crença veio estremecer nas cordas de sua harpa! De longe ,.
em longe lá apparece um canto onde á farto revelava-se a musa brasileira na*
canções amorosas de Gonzaga , no üruguay de Basilio da Gama, e no Caramurú
de Santa Rita Durão! Fraco era esse sopro de vida para uma reforma! Seria
yor eitar escravisado, pela metrópole, que elle se ressentia do seu caracter ?
nao; o Brasil proclamando sua independência política, deixou inda sua in-
telligencia sugeita ao jugo. da imitação , e nossa litteratura é ainda um echo.
enfraquecido , um frouxo reflexo da civilisaçSo do velho mundo, A grande re-
ftorma social, que mudou a face política da Europa tinha acarretado também umaRevolução, littemria. Um novo representante tinha quebrado as cadeias, com
qne a velha eschola lhe çôata os vôos,. e a par da independência política i»
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proclamara a liberdade poética! Mirabaeu , de nobre linhagem levántava-se en-
tre as massas para sustentar os princípios liberais no oriente da revolução. Lord
Byron no seu occaso formava uma nova poesia emancipando-a da auctoridade
dos séculos, frenética, impia e ao mesmo tempo religiosi! O Brasil conser-
vou-se por algum tempo estrauho á essa revolução, até qne nossas relações com-
merciaes com a Europa, e particularmente com a França, que se tornara o

centro da nova eschola importarão esse gosto para nossas plagas , e essa tran-
sição acanhou mais do que fizera a imitação portugueza a litteratura nacional;
apagando inteiramente alguns vislumbres de originalidade, que por ventura existiao,
%\m esse gosto como uma planta exótica jamais se aclimatará em nosso paiz , e
•ó produzira mirrados fructos, Se a poesia é «ma arte imitativa, e é seu

modelo a natureza, porque despresaremos nosso explendido e Sublime original para
trasladar cópias de ontro, que nos é extranbo ? assim de cópia em cópia, como
tem acontecido, hüo-de perder-se e alterar inevitavelmente as fciçoes do origi-
nal. O presente sahe das' entranhas do passado — a civilisaçoo européa é o re.

sultado de todas as phas s, que sofreo e d'esse immenso passado, que tem per
corrido* mas esse não nos pertence a nos, cuja existência data de uma
épocha tao recente; e como queremos revestimos das fôrmas d'esse mundo decra-

pito c cançado, nós que formam -s uma sociedade joven e vigorosa plantada
n'um sollo, que parece ter sahido a pouco das mãos do creador ? Esses cantos

escallados no ruído de contínuas revoluções, produzidas pelo choque de mil

idéa e interesses diversos n"um mundo onde a qopulação supperabundante estava cm

contínua fermentação, como serão comprehendidos pelos tranquillos habitantes destas

nla^as ermas ? A civilisaçao européa tendo murchado até a ultima flor da poesiB

popular, a sciencia, desenvolvendo a intelUgertcía, esfriado a imaginação, e ani-

nuillado'sentimento , não encontrando mais sobre a terra as doces illusae* , que
o emballassem poeta da civilisaçao o europêo creou um mnndo novo ideal e mys-

tico abandonou a terra cujas pinturas está vão esgotadas , e refugiando-se som-

bra do christianismo recebeu as inspirações, que descíão da cruz! mas como re.

duzil-as? a religião, é uma nova fonte de poesia e verdade, mas onde

estava a forma paro trajal-a ? A sciencia tinha esterilisado tndo ; roupas aerias .

colloridos vaporosos uma methaphysica subtil, privilegio de algumas organisaçles

arrancou k poesia o seu principal caracter —a expressão do sentimento popular f

F o povo nnscenh deve estrear sua carreira copiando as inspirações da civili-

,r"ío cançada? não; a poesia existe entre nós; não é mister baseal-a no mundo

«ai idealidades. Entretanto indifferentes ás inspiraç5es de nosso Céo formoso e

radiante, as lembranças d'este sollo rico de tradicções e saudosas remimscencias

dVssas tribus mais ferozes, que as dos vândalos , desdenhando as scenas mages-

tosas, que a natureza opulenta desenhou n'estas plagas vamos embillar-nos nas

acceiitos d'essa harmonia vaga e mal ouvida, que vinda d'um mundo extranho

echôa desfigurada em nossas margeus.
A poesia franceza sympathisa ainda menos com o nosso caracter do que o

gosto portugu.z que antes nos dominava ; introduzida pelo Sr. Magalhães enrai*

lou-se profundamente entre nós e os primeiros ensaios de originalidade que pa-

reciSo ir preparando uma épocha brilhante para a poesia nacional soffrerao uni

£olpe mortal com a appariçao dos Suspires e Saudade* poéticas.

(Continua)*

immmZZgjM&QjZZZs»'
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(Harmonia cxtraiba das -três cordas de minha harpa-.)

i.
Entre tantos cabeços, que granizam

Essa dos Órgãos cordilheira immensa,
Do mais alto da bronca serrania
Qnem jaz sentado no empinado pincaro ?
Doura-lhe o sol do occaso as trancas negras,
E a sussurrante brisa do crepúsculo
Lhe emballa as plumas do cocar dourado;
Em faces cor de jambo enrubicidas
Cavam surcos profundos duas lagrimas,
Como essas, que deslizam de nossa alma,
Quando a mão da saudade vibra a corda
iVharpa do coração, e o despedaça!
Quem poderá sondar quanto cilas dizem?
Quem?... — se não for o coração que as verte!...
Nessa de inspirações bora assombrosa
Que cae das mãos de Deos n'alma do gênio,
Nesses instantes • lúcidos da. vida,
Em que o Eterno os segredos lhe franqueia
Da inteira creação, — d'harpa celeste
Afinada aos suspiros dos regatos,.
Ou da lua autunal ao clarão baço
Sobre a relva de humilde campazinha,..
Ao suspirar da viração da noite
Pelo bronze de esguio campanário,
Seus ais nos sons das cordas derramados;
Não podem, não, carpir tanta agoniai

li..
Amigo, ouves o echo magoado,

Que a briza vespertina traz nas azas?
Nunca o formoso lábio da indianna.
Erradia no centro das florestas
Em procura das folhas mais cheirosas,
Para amaciar o leito de seu filho,
Assim rasgou o coração dos bosques;
A exhallar canções tão doloridas.
Nunca! — Como vem triste e solitário
Estremecer nas fibras de minha alma,
Inda um canto extrahir dos lábios murchos;,
Gelados pelo orvalho do sepulchro,
Que roubou da grinalda de meus dias
Ã pérola, que os Arvjos enlaçarão!

iir.
— Como descamba o sol entre montanhas

fte acendidos rubis! — e, embalsamada,
Vem suspirando a viração da noite
Cardar chorosa as trancas das palmeiras!
Como é suave a hora do crepúsculo!
As ondas meigamente bafejadas
Brandas se enrollão nas douradas praias,
Onde triste saudade reclinada
Parece suspirar na voz das auras,
E das flores no aroma evaporar-se!
Oh tudo isto era bello em outro tempo;
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Quando me pertencia, e eu era livre
Hoje!... selvagens brutas eataractas,,
Erguidas serras, penedias broncas,
Virgens florestas, assombrosos nos,
Abi quebrai vossas urnas gigadtescas,
E sumi sob as ondas esta plaga,
Que vio -Tamandaré- surgir das agoas,
Para occultar a affronta de meus falhos.
Oueima, ó sol, com teus raios estes bosques,
Que em sombras nossas -tabas- sepultaram,
E cobre-os c'os bulcões da cor da noite;
Nem enfezada grama abi mais vegete!
Esta terra maldita outr'ora bclla
Regada cora o sangue de meus ninos
Ali! só produza no mirrado arbusto
Eructos que vinguem a desdita nossa.
Obt mata-nié, Tupà, morra eu com ella,
Antes que a mâo sangrenta da saudade
Venba vibrar nas cordas de minha alma
Os prazeres passados de teus hinos,
E dos olhos vasar-rae a extrema lagrima- ?
Que inda me resta p'ra abrandar-te as .ia,.

IV.
Debaixo de meus pés abi jaz. abi pouza

Essa tribu tão grande como 
osí mares

Que dorme o somno Plácido d° 
^avos'

Be nossos pais os craneos deshumados
Esnalhados alvejam nas campinas,
QuWos o ferro do inditoso escravo;
Ou perdidos no seio -das_ floresta^
Quando teus furacões voao brammdo
Pelas longas abobodas das serras
Com medfnho estampido, e em p desfe.ta.
Desaparece a cúpula dos bosqu^;
Tu não ouves ao som da tempestaüe
TTmi voz que c'o raio se conlunde,
S« déseuT-manitós- clamar -vmgança?

v.,
Tupà, Tupà, as faces côr de jambo

;3a me cavaram lagrimas de fogo:
Secou-se o aroma ao eahce das lloies,
E Tillusão que doureva nossos so„b:
Medonhos furacões dhastea esfolhman..,
I: t mie o sopro gellado da -ígaçana

V io 
"quebrar Pas taças dos banquetes;

E converteu em nemas lufuosas'.
O rir que salpicava nossos lábios, _
Ao fúnebre auejar da .mamamgaba-
O? nossos corações se evaporaram
Em surros tão tristes, como os 

çchos
»c teu/mares nas pra.as s íg^

SJrSSS 5 s-' que" no? algemam;
EmbaldT- Nossas lagrimas correram
St as un,as engrossando,
m dor no despero, A^s 

XSslmk\os\O nio-ido augmentamos cos gemiuu^
-Juripàry- quebrou Cas asas negras
Essa lvÃ dourada, cuja corda
S obrava o canto, da espera^

£t loãía- as agoas increspando,Da -ícoara « uôv ^cT^mpea1*,
mm *<*ou B0SS0 Pelt0 e?Peran^'
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Débil flor sem orvalho em terra ingrata
Murchada ao sopro abrasador da tarde,
Se aura de fogo lhe emballasse o tronco,
Fora assim! — Só vertia a extrema gota,Pranto saudoso da passada aurora.

vi.
Quando perde o Guará as alvas pluma.%Vaga e erra sosinho nas florestas;

Entre as pompas da aurora assome o dia,
Desdobre embora a noite os veos funereos,
Gomo o prazer amou, ama os gemidos;
Olha, Tupá, nós somos como elle....
De nosso cinto as pennas cor de rosa,
Sem compaixão, sem dó arrebataste,
A pluma mais mimosa de meu -cocar-
Quebrou-se pelos ramos das taquaras,
Os troncos, que prendião nossas redes,
Medonhos furacões despedaçaram!
Até vi minha tribu foragida
De fome perecer por invias matas!
Sem -pirogas-, sem flexas, sem -tacapes--
Para cortar os grelos dos palmitos!
Ai! então suspirei a vez primeira,
Nosso canto trocou-se em canção fúnebre. ¦...
Mas não esperes, não, que fatigado
De supplicar-te, que lhe abrande o fado,
Venha o macio somno sussurando
Pendurar-se dos olhos do Tamoio,
Não esperes, Tupá,—seu pranto é fogo,
Que na terra o gemer lhe faz eterno!

vil-
Quando no coração faltar a força,

3*ára mandar seu ultimo suspiro
Pedir vingança, derreter-te as iras,
Terão seus olhos lagrimas de sangue,
£'ra rogar-te, Tupá, que antes a morte,
Do que vagar sosinho nas florestas,
Ou perdido • no leito das correntes
De vergonha morrer, sem que os gemidos-Possam amollecer-te o bronzeo peito!Em balde nos penachos dos palmares
No esvoaçar da viração da tarde
Ú amargo -garirova- esta dizendo

Eis o frúgal banquete, — p>a teus filhos?
Vinde com1 elles mitigara fome! —

Quando teus: rjãios' matutinos tingem
A cerulea madeixa dasr florestas,
E qual selva de lanças, das palmeiras
Frcixam os ares os dourados grelos,Elles pelos seus troncos encostados
Choram saudades dos passados dias,
E em cada gota que seus olhos vertem
Da vida uma centelha se dèslisa,
Té que d'ella se apaga a ultima chama,
Em quanto as auras sobre a fronte agitam-lhe
As doces tamaras nos flexíveis galhos
Grato alimento que abrandara a fome!

viu.
Quuando as - muremurés - nos convidav2o

Keboando do pincaro das serras
A proslar com as férreas tangapemas
O corpulento jetubà- dos valles,;
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Excediao na .torça nossos braços

A' raiva das medonhas catadupas ,
vQue desabao de cima dos fraguedos^

fc despertando os échos., que dormião

Somno de ferro nas profundas grotas,
Tombava o corpo ;-colossal por tefra

Amplo surco rasgando na floresta ;
A queda era um trovão tao horroroso,
Como o grito de mil - sucuriubas - ,
Quando as fllexas dos arcos repellidas

Furibundas lhes rasgao as entranhas!
Ai! que era grato então esse exercício,
E o que excedia na affanosa luta ,
Tinha em prêmio a Ijidiana mais formosa l,.„.
Hoje!.... Tupá, que é feito d* teos raios b

Condemnado ás mais ásperas fadigas,
A' abrir c'.o duro ferro o seio á terra
Se no meio do affan pára;cançado,
Pr'a enchugar o suor, que em quentes bagas

Orvalha a tez queimada ao India,nno ,
Rasgão-lhe as carnes c'os •*cipós- de bronze,
E antes de findar o duro surco
Ah ! quantos filhos teos não perecerão
Mesclando á estéril terra ignóbeis cinzas

Foi o Bátavo, o Luso, o tempo, as. guerras
¦Que quebrarão os thronos dos Caciques,

E depois de assolarem nossas tribus
iínda sedentos de beber mais sangue
Tu os viste queimarem-te o -marraque-,

-Quando a fogueira intrépido subsiste ,
. — Inca valente generoso Indianno — ,

E o frio rocio , que alagou-te a fronte
-rQuando afrontastes a morte das fogueiras.,

NSo gérou-o o pavor;—foi que de cima
•Olhaste, e viste o império dos Caciques

Ermo deserto reduzido a cinzas ;
-Choraste então porque alcaneaste o fada,

Que aguardava a estreila dos Olmecas !
« • • • ••••-¦

Sorte de teos irmãos foi tua sorte !
'.'X.

Tao livres, como as vagas do Oeeai*nc
De nossa vida .os dias deslizarao-se ;
Mas do Anhangâ nas azas abrazadas
Arremeçaste o sucurú dos mares,
A quem deste o trovão cedeste o raio!
Deu signal o -Uore- da infausta vinda ;

Pagés consultão - maracás -ruidosos,...
— Em balde— tu .quizeste e foi cumprido..,

Os rios se tingirão de vermelho;
Erao poucos os galhos das florestas
Convertidos em flexas e traçaras
Fará extinguir a raça do Emboaba.,
JVem lá no pico de empinada rocha
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Escapou o condor de teos estragos! ?
Folga, folga, feliz - purigoara - ,
O raio de Tupá no Céo se accende !

XI.
.... •••••• ...» »••• 

• • •••¦•••• •••»

E índa do araribfi no rozeo tronco
Fabrica almo jaty seos doces favos!
Tuas flexas , ó sol, inda illuminao
O - cocar - de esmeralda, que balança
Da princeza dos valles sobre a fronte !
Inda os rios deslizam suas agoas
Pelas remotas solidoes dos bosques
Que espalham de teu cinto as sete cores ;
È o colibri veloz esvoaçando
Sorve o nectar do seio do latyro ! ...
Quando o nervudo braço do Tamoio
Manda de arabutan certeira fiVxa ,
Na aeria taba traspassar a arara ,
Quando a esguia piróga de teos filhos
Arfando corta as enroladas ondas ,
Quem tem elle pr'a dar-te além de queixas ?
Quanto outr'ora gostava contemplar-vos
Céos , bosque , rios , lagos , horisontes !
Ai hoje , - manitós - de minha tribu ,
Só posso vel-os por um véo de lagrimas ;
Que a -pituma- do tecto do estrangeiro
Me priva mesmo d'um prazer amargo!
Folga> folga r feliz - purigoara - ,.
£j íaiò^dVTupá no Céo se acende ! .,,

Teme porem, que d'elle ouvindo as ordens ^
Um dia á sombra do infeliz Cacambo ,
E o phantasma de Cepé valente
Entre vossos festins bradando assomem :
— Vingança, já Tupá depoz as iras! —

XIL
Eu vi entre os vapores da arvorada*

Sobre as margens de um lago todo d'ouro
A formosa Indiana suspirando
Por suas plumas , seu cocar seu arco ,-
E pelo único filho seu qnerido,
E aos d'ella juntei meos ais carpidos !
Tinha os morenos braços levantados ,
Dois arroios de lagrimas cavavam
Piofundo leito em faces tao mimosas,
Ai sua trança , que emballavam auras ,
Vinha enchugar-lhe a face impallecida ;
Pos lábios , que tremiam como a roza
Quando ardente tufão lhe arranca as folhas ,
N'este amargo queixar fugia a vida :
— Quantas vezes no cume dos rochedos,
Quando teos raios brandos se expraiavam ,
Como chuva de prata nas campinas
E a viração da noite sacodia
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De meu Gai;Íteaí as redes nos coqueiros,

Não escutastes-me a cançã -> saudoza ,
Pi'a adormecer o filho de minha alma ,

O' Lua ! ó minha mai dá-me Cariba

Tupá , Tupá entrega-me meu filho ! —

Limpa os olhos c'o a trança, e ei-la gemendo:
— Eis-me sosinha erraria nas florestas

Como o viuva jnrity saudosa ,
A' quem de meos irmãos os duras flexas

Despojaram da vida o tenro filho;

Da -issacariba- no lascado ramo

Vel-a o dia a gemer, gemendo a encontra

A noite , quando forra o Céo de negro ,

Té que cançada de chamar seu filho ,

N-aza inclina a cabeça e morre, e clama:

Tupá, Tupá, entrega-me meu filho ! —

Mas não poado dizer, que a dôr c'as azas

No crebo çoluçar cortou lhe as fallas;

No outro dia o sol nado ainda encontrou-a

N'esse mesmo lugar, em que a deixara,

Mas sem alma, sem cÔr, sem voz, sem v.da

Para chamar seu filho tão querido;
Ainda o antigo gesto concervava,

È os lábios frios murmurar diceras

Tupá : — Tupá, entrega-me meu filho ! —

xui.
Pasmada a selva de paixão tão forte ,

De tão negro carpir, tão cruas queixas ,

Parecia gemer também com ella

xiv.
Sim elle disse, -e a fronte empallecida,-

Como a roza do valle a quem murcharam

Soe* abrasados,-cae languidamente.

Eu vi do sol do accaso o extremo raio

Refletir-se saudoso nfiim arroio

De lagrimas, que as faces lbe surcavam

Mudas v porem dorídas, como a fúnebre

Desentoada nota de aTaúde ,

Que á meia noite desprenderam auras

lá do empinado pico d'uma rocha

Pela extenção dos mares- solitários ! ...

Qu.m lhe attentasse o pallido semblante ,,

0 lábio frio, a palpebra abatida,

Julgara estatua de cinzei divino

Representando o geniô das montanha»

A suppHcar á tarde muribunda ,

Q'inda voltasse & Hluminar o mundo ; fè j
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;.i: Uma 1sia»».mma*...

Adeos mimoso jardim,Prazer de minha tristura,
Em breve te deixo—adeos!
Lá me aguarda a sepultura.

Pallidas são tuas flores,
Ao meu olhar doentio;
Sussurra tristonha a brisa,
Tristonho murmura o rio.

Na praia a vaga do mar
Manso e manso vai gemendo,E como ella, minha vidaPouco a pouco vai morrendo,

.¦Mil ||

Morrer— oh! deixar a vidaDos annos inda na flor,
Sem deixar uma saudade,
Sem deixar um só amor?

*¦¦¦" i .11. i tu

Folha de arvore cabida
A' tumba serás entregue,
Sem um adeos que te guie,Sem um pranto que te regue

-j. i, .¦ _—

^ Alampadas mortuarias
P'ra ti não se atearão,
Doída queixa, ou suspiro
Auras pJra ti não terão.

Dobrará o sino escuro
Triste dobre de finados;
Chorão todos pelos seusPelos seus que são passados;:

Só a minha sepultura
Em logar ermo escondida,,
Nao terá quem sobre ellaChore minha curta vida.

Também agreste florinha
Entre os espinhos nascida,,
Morre sem saudade a triste— Que morre desconhecida.-

Aá >
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jrWaocivnas e fen*f*mento8.

—A critica do asno é o suicídio da ignorância.

As palavras que devem ser o emblema dô pensamento,
as vezes nada mais são do que o ecbo de outras palavras.

—Para ser sábio da épocha, precisa-se menos de livros,
que de amigos.

¥ * ¦¥¦
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CHARADA.
Vi um sorrizo em flor,

Em teos lábios de carmim,
Será elle para mim?
Diz-me que sim meu amor.—HL-

Vi-te a face mimosa,
Onde a covinha nascia,
Era assim, e tão macia,
Como a pétala da rosa, — 2?

E vi teos olhos fagueiros;
Penas de amor nâo penara,
Se meiguices não mirara
D'esses olhos feiticeirosv
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